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Introdução: A definição de violência, na atualidade, está limitada à violência física, entretanto, o conceito de violência a ser considerado vai para muito além dessa limitação, violências psicológicas, físicas, verbais, negligencia, entre outras tem o mesmo efeito deletério e supressor tendo em vistas a singularidade do desenvolvimento neuropsicomotor da criança e do adolescente.
Objetivo: Evidenciar o desafio no combate à violência e o abuso de criança e adolescente no cenário psicossocial no qual a sociedade atualmente insere-se. Materiais e métodos: Foi realizada uma avaliação da literatura disponível nos bancos de dados PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO, buscando publicações que mais se relacionassem com o tema abordado. Os operadores booleanos "AND" e "OR" foram utilizados para combinar os descritores “Maus – Tratos Infantis” e “sinais de violência”. Dos critérios de inclusão foram considerados artigos nos idiomas português e inglês, publicados no período de 2010 até 2024, que agregassem à temática proposta. Artigos que não abordaram o tema trabalhado foram excluídos.  Resultados e discussão: A sutilidade da análise da criança como um todo, por meio dos profissionais em saúde, e essencial para assegurar a segurança das crianças, direito assegurado por lei, assim, na atual realidade, a violência psicológica é a forma mais incidente na população como um todo, o que evidencia o aumento da preocupação dos profissionais em saúde visto que é o tipo de violência com os maiores danos a criança, inclusive levando-a a passar novamente pela mesma situação como vítima ou como próprio agressor. Com isso, surge a necessidade de capacitação imediata desses profissionais, visto sua importância na mitigação do abuso, concomitantemente por conta da insuficiência da abordagem com pauta na resolutividade dessas situações os profissionais não sabem como agir e acabam omitindo a situação. Para além disso, a necessidade de um suporte institucional para lidar com a violência mostra-se como um importante mecanismo na efetivação do combate ao abuso infantil visto que o medo do agressor é uma dificuldade na efetivação de ações de combate à violência.
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